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1. INTRODU¢ëO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) com vistas à formalização do processo 

de Licença de Operação Corretiva ï LOC para operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

localizado nos municípios de Contagem e Betim, estado de Minas Gerais. 

O Sistema Vargem das Flores iniciou sua operação no ano de 1974, nos municípios de Betim e 

Contagem, pertencente à Região Metropolitana de Belo Horizonte ï RMBH. O Sistema é composto pela 

barragem e Estação de Tratamento de Água ï ETA. O reservatório ocupa área de 495 ha e a ETA possui 

capacidade nominal de operação de 1.300 L/s. o Sistema Vargem das Flores é parte integrante do 

Sistema de Abastecimento de Água da RMBH, sendo seu principal objetivo social assegurar o 

fornecimento de água para o consumo humano em quantidades adequadas à população, importância 

destacada pela Organização Mundial da Saúde ï OMS. 

Este Estudo de Impacto Ambiental foi elaborado em conformidade com o Termo de Referência 

DTE/SPDA/USCA 005/2022, publicado pela COPASA em janeiro de 2022. 

Os estudos foram conduzidos por uma equipe multidisciplinar de profissionais que realizou a integração 

dos temas estudados na região de inserção do reservatório com as características do projeto de 

engenharia disponibilizado pela COPASA. São apresentados os diagnósticos dos meios físico, biótico 

(fauna e flora) e socioeconômico no contexto atual. Deste modo, foi possível avaliar os potenciais 

impactos ambientais associados à sua operação e propor um conjunto de medidas e ações consideradas 

como necessárias à prevenção, ao controle, à mitigação e à compensação das interferências ambientais 

prognosticadas, nos temas referentes aos meios físico, biótico e socioeconômico. Para sua elaboração, 

foram consideradas as legislações e normativas vigentes que tratam da temática ambiental. 

Em termos de estrutura, este documento apresenta a Legislação Ambiental aplicável ao licenciamento 

da operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores nas instâncias federal, estadual e municipal e 

descreve sua Caracterização, com as informações técnicas pertinentes baseadas nos projetos 

executivos elaborados por empresas especializadas, bem como os Critérios Locacionais do 

Enquadramento do Reservatório. Após a definição das Áreas de Influência e descrição detalhada da 

metodologia usada na elaboração dos trabalhos, o documento apresenta o Diagnóstico Ambiental para 

os meios físico, biótico e socioeconômico. Segue-se com a apresentação dos Passivos Ambientais, 

elaboração de uma Análise Integrada dos fatores ambientais, incluindo considerações e Prognóstico, 

Avaliação dos Impactos Ambientais resultantes da operação da barragem e reservatório, com propostas 

para Ações de Controle, Mitigação e de Compensação dos referidos impactos - medidas essenciais para 

avaliar a viabilidade ambiental da sua operação no âmbito do Plano de Controle Ambiental ï PCA, e 

Conclusões finais dos estudos. 

Especificamente, este Volume II apresenta as Áreas de Influência Direta e Indireta para os meios Físico 

e Biótico consideradas para a operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores e o Diagnóstico 

Ambiental das áreas de estudo do meio Físico, contendo a descrição e análise de fatores ambientais, 

de modo a permitir a sua caracterização ambiental e possibilitar a correta identificação e avaliação das 

alterações.  
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O Consórcio Ambiental COPASA, constituído pelas empresas TRACTEBEL ENGINEERING e MYR 

PROJETOS SUSTENTÁVEIS é a instituição responsável pela elaboração deste Estudo de Impacto 

Ambiental ï EIA, do Relatório de Impacto Ambiental ï RIMA, do Plano de Controle Ambiental ï PCA, 

Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial ï PACUERA e Programa 

de Educação Ambiental ï PEA.  

A estrutura e conteúdo do presente documento buscou seguir, o mais fielmente possível, as diretrizes 

contidas no Termo de Referência supracitado (COPASA, 2022), bem como as avaliações técnicas dos 

profissionais da empresa TRACTEBEL, responsável pela elaboração deste estudo, e técnicos da 

COPASA. Dessa forma, o projeto em tela visa instruir o processo de licenciamento ambiental de 

solicitação da Licença de Operação Corretiva (LOC).
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2. ĆREAS DE INFLUąNCIA 

A Resolução CONAMA nº 001/1986, que estabelece as definições, responsabilidades, os critérios 

básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um 

dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, traz o seguinte em seu artigo 5º: 

ñArtigo 5Ü - O estudo de impacto ambiental, além de atender à legislação, em especial 

os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, 

obedecerá às seguintes diretrizes gerais: 

... 

III - Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos 

impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os 

casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; 

IV - Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em implantação 

na §rea de influ°ncia do projeto, e sua compatibilidade.ò 

No caso específico da Barragem do Sistema Vargem das Flores, em funcionamento desde 1973, boa 

parte dos impactos resultantes da implantação e da fase inicial de operação não são mais detectáveis, 

diante da relativa estabilidade do reservatório em termos de variáveis físicas, químicas e biológicas. 

Portanto, no âmbito dos estudos voltados para a obtenção da Licença de Operação Corretiva (LOC), a 

definição das áreas de influência está fortemente atrelada ao uso e ocupação do solo do entorno do 

reservatório e ao seu regime operativo. 

2.1. Área Diretamente Afetada ï ADA 

A Área Diretamente Afetada ï ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores engloba a 

infraestrutura instalada necessária à sua operação, e, sendo assim, compreende a área do reservatório, 

considerando o efeito remanso e a respectiva Área de Preservação Permanente (APP), a barragem, 

vertedouro e suas estruturas, conforme definição apresentada no Termo de Referência DTE / SPDA / 

USCA 005/2022 (COPASA, 2022). 

A ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores está representada na Figura 2-1.
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Figura 2-1 ï Área Diretamente Afetada do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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2.2. Áreas de Influência dos Meios Físico e Biótico 

2.2.1. Área de Influência Direta ï AID 

A Área de Influência Direta (AID) definida para os meios físico e biótico circunscreve a ADA e abrange 

um recorte do limite da Área de Proteção Ambiental Vargem das Flores, que contempla a área geográfica 

sujeita aos impactos diretos do reservatório.  

Contempla os fragmentos florestais remanescentes, áreas com vegetação campestre, uma antiga área 

de empréstimo (Cratera da Lua) localizada às margens do reservatório ï ponto que contribui com o 

carreamento de sedimentos ï, áreas antropizadas, como empreendimento minerário e outras ocupações 

antrópicas distribuídas ao longo das margens do reservatório. Para a delimitação dos limites da AID 

foram adotadas as principais vias de acesso que circundam o Sistema Vargem das Flores. 

O mapa da Figura 2-2 apresenta a delimitação da AID dos meios físico e biótico. 

 

2.2.2. Área de Influência Indireta ï AII 

A Área de Influência Indireta (AII) definida para o meio Físico circunscreve a AID e abrange o limite da 

Área de Proteção Ambiental, que compreende as sub-bacias hidrográficas (Ottobacias nível 7) do 

córrego Água Suja, córrego Olaria, córrego da Lage, córrego Batatal, córrego Bela Vista e Ribeirão 

Betim, acrescida de um recorte de ottobacia a jusante do barramento, que considera área geográfica 

sujeita aos impactos indiretos decorrentes da operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

O mapa da Figura 2-2 apresenta a delimitação da AII dos meios físico e biótico do projeto Barragem do 

Sistema Vargem das Flores. 
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Figura 2-2 ï Áreas de Influência Direta e Indireta dos meios físico e biótico para o Projeto do Sistema Vargem das Flores.
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3. DIAGNčSTICO AMBIENTAL 

O diagnóstico ambiental é a percepção ambiental aprofundada dos meios físico, biótico, socioeconômico 

e cultural que envolvem a área diretamente afetada (ADA) e as áreas de estudo de forma a se conhecer 

a região antes da inserção ou expansão (ou operação) de um empreendimento (EMBRAPA, 2012). 

Segundo a Resolução CONAMA nº 01/1986, o diagnóstico ambiental da área de influência do projeto 

completa deve conter a descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações, tal como existem, 

de modo a caracterizar a situação ambiental da área. 

Como colocado nos capítulos introdutório e justificativo deste Estudo de Impacto Ambiental, a Barragem 

do Sistema Vargem das Flores teve sua criação motivada para suprir as necessidades de abastecimento 

de água da RMBH. O sistema iniciou sua operação em 1974 nos municípios de Betim e Contagem. 

Para a elaboração do diagnóstico ambiental da Barragem do Sistema Vargem das Flores em Contagem 

e Betim/MG, algumas ferramentas foram utilizadas, tais como coletas de dados secundários de órgãos 

públicos, dados de monitoramento ambiental disponibilizados pela COPASA, estudos ambientais já 

realizados na área, consulta a referências bibliográficas, além de levantamento de dados primários para 

embasar os resultados obtidos no diagnóstico. 

O diagnóstico ambiental foi organizado de forma a apresentar toda a dimensão ambiental de cada 

temática estudada. Os procedimentos metodológicos adotados por cada um dos meios (físico, biótico e 

socioeconômico) encontramȤse descritos nos respectivos itens deste estudo. A partir da elaboração do 

diagnóstico ambiental, foi possível realizar as análises de impactos ambientais e propor as medidas de 

controle necessárias e adequadas às áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

 

3.1. Diagnóstico do Meio Físico 

3.1.1. Apresentação e Metodologia 

O Meio Físico é definido como o conjunto do ambiente determinado pela interação entre componentes 

predominantemente abióticos, englobando materiais terrestres (solos, rochas, água e ar), tipos naturais 

de energia (gravitacional, solar, energia interna da Terra, dentre outras), bem como suas modificações 

decorrentes da ação biológica e humana (FORNASARI FILHO, 1992). 

As informações obtidas sobre o Meio Físico são de fundamental importância, pois possibilitam a 

identificação da dinâmica atual de seus componentes, auxiliando o estabelecimento da relação entre 

eles, facilitando a identificação dos impactos causados pela Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

O Diagnóstico do Meio Físico foi feito a partir de dados secundários para as temáticas de clima, geologia, 

geomorfologia, pedologia, geotecnia e recursos hídricos, sendo que, para esse último, também foram 

considerados dados primários, com a coleta e análise de amostras de qualidade da água e sedimentos. 

A seguir estão elencados os temas que compõem o Diagnóstico do Meio Físico. 
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3.1.2. Clima 

Para a caracterização e classificação climatológica da área de interesse, foi utilizada a classificação 

estabelecida pelo projeto Clima do Brasil, apresentado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Já para a caracterização dos parâmetros meteorológicos da área do Sistema Vargem das Flores, foram 

utilizados dados das normais climatológicas do período de 1991 a 2020, disponibilizados pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET). 

3.1.2.1. CARACTERIZAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO CLIMATOLÓGICA 

A classificação climatológica adotada no mapa de Clima do Brasil é baseada em três sistemas, os quais 

integram métodos quantitativos e de dinâmica atmosférica. O primeiro sistema, mais abrangente, refere-

se à gênese climática, sendo fundamentado na climatologia dinâmica e nos padrões de circulação 

atmosférica, definindo três climas zonais: (Equatorial, Tropical e Temperado) e suas subunidades 

regionais. Já o segundo sistema delimita as regiões térmicas (Mesotérmico, Mediano, Brando, 

Subquente e Quente), sendo baseado na frequência e médias dos valores extremos mensais. Por fim, 

o terceiro sistema é relativo à classificação de regiões quanto aos padrões de umidade e seca mensais 

(que vão de Superúmido a Semiárido). Neste sistema, foi feita uma relação entre o número de meses 

secos com o tipo de vegetação natural predominante, com a finalidade de mostrar a interação do regime 

climático com a biogeografia e a ecologia (IBGE, 2018). 

Na Figura 3-1 pode-se observar o mapa contendo a Área Diretamente Afetada ï ADA, as Áreas de 

Influência Direta e Indireta (AID e AII) da Barragem do Sistema Vargem das Flores, a zona climática da 

região, bem como a estação climatológica utilizada para o estudo dos parâmetros meteorológicos. 

As áreas de influência do Sistema Vargem das Flores estão totalmente inseridas na zona climática 

Tropical Brasil Central, subquente, com temperatura média variando entre 15 e 18 ºC em pelo menos 

um mês, caracterizado como semiúmido, possuindo de quatro a cinco meses secos, de acordo com os 

dados coletados no IDE-SISEMA (2022).
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Figura 3-1 ï Clima das áreas de influência do Sistema Vargem das Flores.
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3.1.2.2. PARÂMETROS METEOROLÓGICOS 

Tendo em vista que não há estação climatológica nas imediações da Barragem do Sistema Vargem 

das Flores, considerou-se a estação mais próxima, localizada em Belo Horizonte (código 83587), que 

se encontra sob influência da mesma zona climática das áreas de influência. 

Para caracterização dos parâmetros meteorológicos da área de influência, foram utilizados dados das 

Normais Climatológicas do INMET (1991 ï 2020), tendo como base a supracitada estação, 

apresentada no Quadro 3-1. 

Quadro 3-1 ï Estação Climatológica do INMET utilizada para caracterização climatológica da Barragem do 

Sistema Vargem das Flores 

NOME DA ESTAÇÃO LATITUDE (º) LONGITUDE (º) ALTITUDE (m) 
DISTÂNCIA ATÉ A 

BARRAGEM 

Belo Horizonte (83587) -19,934 -43,952 915,00 23,5 km 

Fonte: IDE-SISEMA, 2022. 

Foram levantados os parâmetros meteorológicos mensais e anual de precipitação pluviométrica, 

temperatura, umidade relativa do ar e intensidade e direção dos ventos, conforme pode ser observado 

no Quadro 3-2. 

Dentre os parâmetros meteorológicos apresentados, destaca-se, para o presente diagnóstico 

ambiental, os dados do parâmetro de precipitação pluviométrica, tendo em vista que este influencia 

diretamente no comportamento e na dinâmica dos corpos hídricos superficiais, além de 

possivelmente gerar processos erosivos em áreas mais suscetíveis à essa ação. Também é utilizada 

como referência a variação da temperatura média mensal ao longo do ano, dada a importância dessa 

variável climatológica nos processos atmosféricos. Outros dois parâmetros meteorológicos que se 

devem salientar são a intensidade e a direção dos ventos, pelo fato do vento se apresentar como um 

possível agente erosivo e como interveniente no comportamento dos corpos hídricos.
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Quadro 3-2 ï Valores médios mensais e anuais dos parâmetros meteorológicos da estação climatológica Belo Horizonte (83587). 

PARÂMETRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO ANUAL 

Precipitação Pluviométrica (mm) 330,9 177,7 197,5 82,3 28,1 11,4 5,4 10,6 49,2 110,1 236,0 339,1 1578,3 

Temperatura Mínima (°C) 20,0 20,2 19,8 18,8 16,6 15,4 15,2 15,8 17,4 18,8 18,9 19,5 18,0 

Temperatura Média (°C) 23,7 24,0 23,5 22,6 20,6 19,6 19,4 20,5 22,0 23,0 22,7 23,3 22,1 

Temperatura Máxima (°C) 28,7 29,1 28,4 27,6 25,7 24,9 24,9 26,3 27,9 28,7 27,7 28,2 27,3 

Umidade (%) 69,3 66,2 68,6 66,3 64,3 62,6 58,4 54,0 55,3 59,9 68,5 71,0 63,7 

Intensidade do Vento (m/s) 1,5 1,6 1,5 1,4 1,4 1,4 1,5 1,7 1,7 1,7 1,6 1,5 1,5 

Direção do Vento (pontos cardeais e colaterais) NE E E NE E E E E E NE NE NE E 

Fonte: INMET, 2020.
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3.1.2.2.1. Precipitação 

Quanto à avaliação dos dados de precipitação, conforme ilustrado na Figura 3-2, verificam-se dois 

períodos bem distintos durante o ano, ocorrendo um período seco e um período chuvoso. O período 

seco compreende os meses de abril a outubro, dentre os quais se destacam os meses de junho, julho e 

agosto (inverno) como os mais secos, com precipitações médias de 11,4 mm, 5,4 mm e 10,6 mm, 

respectivamente. Já no período entre os meses de novembro a março, os índices pluviométricos são 

bem mais elevados, caracterizando o período chuvoso, no qual se destacam as precipitações que 

ocorrem nos meses de janeiro e dezembro (verão), com precipitações médias acumuladas de 330,9 e 

339,1 mm, respectivamente. 

 
Figura 3-2 ï Precipitação média mensal na estação climatológica de Belo Horizonte (1991-2020) 

Fonte: Adaptado de INMET, 2020. 

 

3.1.2.2.2. Temperatura do Ar 

Outro dado essencial no monitoramento climatológico é a temperatura do ar, representada na Figura 

3-3. Observa-se que a menor temperatura média mensal ocorre no mês de julho, com 19,4 ºC, e mínima 

de 15,2 ºC. De acordo com os dados de normais climatológicas do INMET, fevereiro mostra-se como o 

mês mais quente historicamente, com média mensal de 24,0 °C e máxima de 29,1 ºC. 
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Figura 3-3 ï Temperaturas mínimas, médias compensadas e máximas mensais na estação climatológica de Belo 

Horizonte (1991-2020). 

Fonte: Adaptado de INMET, 2020. 

 

3.1.2.2.3. Umidade Relativa do Ar 

Referente à umidade relativa do ar, pode-se observar na Figura 3-4, seus registros na estação de Belo 

Horizonte. A umidade relativa é um indicativo de sensação térmica, efeito da temperatura aparente em 

relação à temperatura real, dessa forma, no verão, com o aumento da temperatura e umidade, a 

sensação térmica é superior à temperatura real do ar. Por outro lado, no inverno, pode-se observar que 

a umidade relativa do ar diminui, reduzindo, assim, os efeitos da sensação térmica nessa época do ano. 

 
Figura 3-4 ï Umidade relativa do ar na estação climatológica de Belo Horizonte (1991-2020). 

Fonte: Adaptado de INMET, 2020. 
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3.1.2.2.4. Ventos 

Com relação aos ventos, sua caracterização, em qualquer ponto da atmosfera, requer a determinação 

de dois parâmetros meteorológicos: intensidade e direção. Essas grandezas são instantâneas e 

pontuais, pois o escoamento do ar depende das condições atmosféricas que variam no espaço e com o 

tempo. 

A direção do vento define a posição do horizonte aparente do observador, a partir da qual o vento parece 

provir, ou seja, de onde o vento sopra. Já a intensidade do vento à superfície varia consideravelmente 

com o tempo e se caracteriza por intensas oscilações, sendo que normalmente é expressa em metros 

por segundo (m/s), em quilômetros por hora (km/h) ou em knot (Varejão-Silva, 2006). 

A Figura 3-5 ilustra os valores de média mensal da intensidade do vento para a estação climatológica 

de Belo Horizonte. 

 

 

Figura 3-5 ï Intensidade média mensal do vento na estação climatológica de Belo Horizonte (1991-2020). 

Fonte: Adaptado de INMET, 2020. 

 

A partir dos dados ilustrados na Figura 3-5, observa-se que a intensidade dos ventos possui valores 

semelhantes durante o ano todo, alcançando a maior velocidade nos meses de agosto, setembro e 

outubro, com média de 1,7 m/s. Os meses de fevereiro e novembro também se destacam, com 

velocidade de 1,6 m/s cada. Os meses restantes apresentam menores velocidades, com média de 1,4 

e 1,5 m/s. 

A Escala Beaufort é um sistema elaborado para calcular e informar a velocidade do vento, baseado na 

Força ou Número de Beaufort, o qual é composto da velocidade de vento, um termo descritivo, e os 

efeitos visíveis sobre as superfícies da Terra ou do mar (INMET, 2022). Na estação de Belo Horizonte, 

a velocidade varia entre 1,4 e 1,7 m/s, sendo descrita como brisa leve, e seus efeitos visíveis sobre a 

superfície da Terra são: sente-se o vento no rosto; as folhas das árvores se movem; e os moinhos 

começam a trabalhar (UNIFEI, 2022). Por fim, em relação aos dados de direção do vento, o Quadro 3-2 

indica a predominância da direção leste (E). 
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3.1.3. Recursos Hídricos 

Em função da importância dos corpos hídricos como elementos integradores da paisagem e da dinâmica 

dos ambientes terrestres e objetivando subsidiar o entendimento de possíveis impactos decorrentes da 

operação do Sistema Vargem das Flores, é de fundamental importância o pleno conhecimento do rio 

Paraopeba e de seus tributários, sobretudo o rio Betim, além das características da bacia em que está 

inserido e o seu comportamento hidrológico. 

O Sistema Vargem das Flores situa-se na porção média da bacia do rio Paraopeba, pertencente à bacia 

hidrográfica do rio São Francisco, e banha parte do território dos municípios de Betim e Contagem. Com 

o intuito de compreender os recursos hídricos na região de interesse, os itens subsequentes apresentam 

uma caracterização geral da bacia rio Paraopeba, com foco específico na bacia do rio Betim, curso este 

barrado para a formação do reservatório Vargem das Flores. 

3.1.3.1. BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO 

A bacia do São Francisco possui uma área de drenagem de aproximadamente 639.219 km² e extensão 

de 2.863 km, sendo dividida em quatro regiões hidrográficas: Alto São Francisco (onde a Barragem do 

Sistema Vargem das Flores está inserida), Médio São Francisco, Submédio São Francisco e Baixo São 

Francisco. 

A bacia abrange 505 municípios e seis estados, se estendendo desde Minas Gerais, onde o rio São 

Francisco nasce, na Serra da Canastra, até a divisa dos estados de Alagoas e de Sergipe, onde o rio 

deságua no Oceano Atlântico (CBH SF, 2016). 

A população total da bacia é superior a 15 milhões de habitantes, sendo que a maior concentração 

demográfica está no Alto São Francisco. Seu perfil populacional apresenta grandes contrastes, com 

áreas com elevados níveis de riqueza e densidade demográfica e outras com renda reduzida e baixa 

densidade populacional (CBH SF, 2022). 

As demandas urbanas e industrial referem-se à siderurgia, mineração, química, têxtil, papel e 

equipamentos industriais, sendo mais expressivas no Alto São Francisco. A bacia apresenta um alto 

índice de lançamento de efluentes industriais e doméstico nas calhas do São Francisco e seus afluentes, 

sendo a Região Metropolitana de Belo Horizonte uma das áreas onde a poluição é mais crítica (CBH SF, 

2022). 

A Barragem do Sistema Vargem das Flores está localizada no Alto São Francisco, que é dividida em 14 

sub-bacias (Figura 3-6), sendo elas: Afluentes Mineiros do Alto São Francisco; Pará; Paraopeba; 

Entorno da Represa Três Marias; rio das Velhas; rio de Janeiro/Formoso; Jequitaí; Alto Preto; Paracatu; 

Pacuí; Urucuia; Pandeiros/Pardo/Manga; Carinhanha (MG/BA); e rio Verde Grande. A barragem está 

inserida na bacia hidrográfica do rio Paraopeba, que será apresentada no item a seguir. 
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Figura 3-6 ï Bacia Hidrográfica do rio São Francisco e suas sub-bacias. 
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3.1.3.2. BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAOPEBA 

A Deliberação Normativa CERH-MG nº 66, de 17 de novembro de 2020, estabeleceu sete Unidades 

Estratégicas de Gestão (UEG) no Estado de Minas Gerais, sendo que a bacia do rio Paraopeba se insere 

na UEG denominada Afluentes do Alto São Francisco (UEG 1). Essa é composta por 10 Circunscrições 

Hidrográficas (CHs). A CH do rio Paraopeba (SF3) possui uma área de drenagem de 12.054,25 km², o 

que corresponde a 5,14% da bacia do rio São Francisco (IGAM, 2023). Ressalta-se que esses 

instrumentos territoriais (Circunscrições Hidrográficas - CHs) orientam a estruturação e a formação dos 

comitês de bacia no Estado de Minas Gerais. 

A bacia do rio Paraopeba (Figura 3-7), possui uma população de aproximadamente 1.318.885 milhões 

de habitantes, distribuídos em 48 municípios que são cortados pelo rio e seus afluentes, a saber: Belo 

Vale, Betim, Bonfim, Brumadinho, Cachoeira da Prata, Caetanópolis, Casa Grande, Congonhas, 

Conselheiro Lafaiete, Contagem, Cristiano Otoni, Crucilândia, Curvelo, Desterro de Entre Rios, Entre 

Rios de Minas, Esmeraldas, Felixlândia, Florestal, Fortuna de Minas, Ibirité, Igarapé, Inhaúma, Itatiaiuçu, 

Itaúna, Itaverava, Jeceaba, Juatuba, Lagoa Dourada, Maravilhas, Mario Campos, Mateus Leme, Moeda, 

Ouro Branco, Ouro Preto, Papagaios, Pará de Minas, Paraopeba, Pequi, Piedade dos Gerais, Pompéu, 

Queluzito, Resende Costa, rio Manso, São Brás do Suaçuí, São Joaquim de Bicas, São José da 

Varginha, Sarzedo, Sete Lagoas (IGAM, 2022). 
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Figura 3-7 ï Bacia Hidrográfica do rio Paraopeba. 
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A bacia hidrográfica, ou circunscrição hidrográfica do rio Paraopeba, apresenta uma significativa 

densidade de drenagem, que alimenta o rio Paraopeba em todo o seu percurso. Ela possui como 

principais tributários: rio Maranhão, rio Pequeri, Ribeirão Casa Branca, Ribeirão Grande, Ribeirão, 

Sarzedo, Ribeirão Betim, Ribeirão Macacos, Ribeirão Cedro e Ribeirão São João na margem direita; e 

rio Brumado, rio da Prata, rio Macaúbas, rio Manso, Ribeirão Serra Azul e rio Pardo (COBRAPE, 2020). 

O principal curso dô§gua da bacia ® o rio hom¹nimo, que tem sua nascente localizada no extremo sul da 

Serra do Espinhaço, no município de Cristiano Otoni, e que percorre uma distância de aproximadamente 

550 km até seu exutório no rio São Francisco, entre os limites dos municípios de Felixlândia e Pompéu. 

De acordo com o Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio Paraopeba 

(COBRAPE, 2020), a maior parte da área da bacia é ocupada por pastagem (38,8%) e 

agricultura/pastagem (28,4%), ocorrendo ainda, de forma menos predominante, infraestrutura urbana, 

com 2,9%, áreas não vegetadas (0,2%) e formações naturais não florestais (0,01%). 

Em relação à demanda hídrica da bacia, o maior percentual de uso consultivo se refere ao setor 

industrial, com 45,4% do total captado, seguido do setor de extração mineral e abastecimento público, 

com 21,8% e 21,6% do total, respectivamente, conforme pode ser observado no Quadro 3-3. 

Quadro 3-3 ï Demandas consuntivas totais da bacia do rio Paraopeba. 

SETOR USUÁRIO DEMANDA % DO TOTAL 

Abastecimento público 13.902,08 L/s 21,6% 

Setor industrial 29.261,20 L/s 45,4% 

Setor pecuário 237,72 L/s 0,4% 

Setor agrícola 7.037,43 L/s 10,9% 

Setor de extração mineral 14.063,69 L/s 21,8% 

TOTAL 64.502,12 L/s 100,0% 

Fonte: adaptado de COBRAPE, 2020. 

3.1.3.3. BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO BETIM 

A bacia do rio Betim, pertencente à bacia do rio Paraopeba, onde situa-se a Barragem do Sistema 

Vargem das Flores, possui uma área de cerca de 245 km², segundo caracterização hidrográfica 

disponibilizada na plataforma IDE-SISEMA (2022). A bacia está inserida nos munícipios de Contagem e 

Betim, e tem como principais tributários: ribeirão Betim e riacho das Pedras, além dos córregos Saraiva, 

Bela Vista, Morro Redondo, Água Suja e da Estiva, estando todos inseridos na AII da Barragem do 

Sistema Vargem das Flores (Figura 3-13). 

A porção da bacia a montante à seção do barramento que origina o reservatório Vargem das Flores 

possui uma área de 122,63 km². Essa área foi promulgada pela Lei - 16197 - 26/06/2006 Área de 

Proteção Ambiental (APA) Vargem das Flores, com o intuito proteger e conservar os recursos ambientais 

de forma a garantir a qualidade dos recursos hídricos existentes na APA para o abastecimento público 

de água da Região Metropolitana de Belo Horizonte ï RMBH. Adicionalmente, a criação da APA visa 

contribuir para a ordenação do uso e da ocupação do solo, além de promover ações para a recuperação 

de áreas degradadas. 

Os tributários da Barragem do Sistema Vargem das Flores (Figura 3-8 a Figura 3-13) são o córrego 

Praia do Batatal, córrego da Laje, córrego Água Suja, córrego Morro Redondo, córrego Bela Vista e 

ribeirão Betim, sendo este último o principal contribuinte do reservatório (BIOTEIA ESTUDOS 

AMBIENTAIS, 2018). 
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Figura 3-8 ï Córrego Praia do Batatal, tributário da 

Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

 
Figura 3-9 ï Córrego da Laje, tributário da Barragem 

do Sistema Vargem das Flores. 

 
Figura 3-10 ï Córrego Água Suja, tributário da 

Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

 
Figura 3-11 ï Córrego Bela Vista, tributário da 

Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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Figura 3-12 ï Ribeirão Betim, principal tributário da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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Figura 3-13 ï Hidrografia da região da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 




























































































































































